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                                                                                                RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, subordinando o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

É assim que sempre fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos ancestrais, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema pretende nos informar. 

Após muitos anos estudando a história, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipulação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais variados campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, tais como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma determinada data, etc. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha do passado, descobrindo a relação entre eventos geograficamente distantes entre si, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influenciando imprevistas conseqüências . Isto é algo que a história tradicional geralmente tem negligenciado quando não era aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 







Ruben Ygua 
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                                                                                                RUBEN YGUA AS CAUSAS 

INTOLERÂNCIA RELIGIOSA 



1574- Este ano é excepcionalmente quente na Europa, principalmente no sul da Alemanha. 

Na Itália: Francisco I de' Medici, Duque da Toscana, fundação da Escola de Artes de Florença. Morte do pintor italiano Giorgio Vasari. Em Luca, fundação da Ordem dos Clérigos Regulares de Deus. Na França: morte de Carlos IX e coroação de Henrique III, que renuncia ao trono polonês. Proclamação de Estêvão I como Rei da Polônia. Holanda: Batalha de Mook, vitória espanhola sobre os rebeldes holandeses, morte de Luís de Nassau, a rebelião das tropas espanholas por seus salários atrasados, não permite que o governador aproveite a vitória, os Mendigos do Mar quebram o cerco de Leiden, entregando suprimentos para a cidade e os espanhóis se retiram. Batalha naval de Reimerswaal, os Mendigos do Mar derrotam a frota espanhola e conquistam a cidade de Middelburg. Na Espanha: Bernal Díaz del Castillo publica “A Verdadeira História da Conquista da Nova Espanha”. Inglaterra: chegada clandestina de um grupo de missionários jesuítas liderados por William Allen. Sacro Império Romano: o imperador Maximiliano II permite que a nobreza pratique publicamente o culto luterano. Na Romênia: Batalha de Oblutsch, o Voivoda da Moldávia Ioan II Voda é derrotado, morto e esquartejado pelos janízaros, ele é sucedido por Petru IV Schiepul. Amurates III, sultão otomano: expulsão dos espanhóis da Tunísia. Em Marrocos: morte de Moulay abd al-Allah, sucedido por Mohammed el-Mottouakil. Os Mongóis da Índia conquistam Bengala e Surat. O Guru Ram Das é o quarto guru Sikh, construção do templo de Amritsar. No Pacífico: Álvaro Mendaña é o novo governador espanhol das Ilhas Salomão. No Laos, Bayinnaung conquista Vientiane, começa o domínio birmanês em Lan Xang. Japão: Batalha de Takatenjin,Takeda Katsuyori, filho de Takeda Shingen, captura a fortaleza Takatenjin de Tokugawa Ieyasu. Cerco de Itami: Nobunaga derrota o rebelde Araki Murashige. Nobunaga consegue finalmente capturar o Castelo de Nagashima. América: os espanhóis fundam o forte de San Salvador,sua primeira base no Uruguai. A cidade de Potosí atinge a cifra de 120.000 habitantes, a maior da América. Fundação de Cochabamba na Bolívia. O navegante espanhol Juan Fernández descobre as ilhas que levam seu nome no Chile. 



1575- Surgem novos surtos de peste na Europa: em Veneza há 50.000 vítimas, um quarto da população, 40.000 mortes estimadas em Messina. A fome castiga os Balcãs e partes da Rússia. Itália: O Papa reconhece a Ordem dos Monges do Oratório, fundada por Frei Felipe Neri. Prospero Centurione Fattinanti torna-se o Doge de Gênova, sucedendo Giacomo Grimaldi Durazzo, se produz uma revolta popular dos trabalhadores da seda, liderada por um grupo de nobres, para pacificar os rebeldes o Senado incorpora 300 cidadãos à nobreza e abole o imposto do sal, mas os Vecchi, insatisfeitos, deixam o cidade e Gian Andrea Doria solicita a mediação dos espanhóis, o governo é confiado a duas assembleias e aos Colégios Sereníssimos. Terremoto de Nápoles, as consequências são desconhecidas. Morte do compositor italiano Nicola Vicentino. Torquato Tasso publica “Jerusalém libertada”. Na Inglaterra: invenção do lápis de grafite, cujo comércio é monopolizado pelos ingleses. Edmund Grindal torna-se arcebispo de Canterbury. 

Na França: estoura a Quinta Guerra Religiosa. Em Espanha: declara-se a falência do Tesouro Real, suspende-se o pagamento das dívidas, tensão entre os banqueiros espanhóis, genoveses e alemães. Uma flotilha turco-argelina comandada pelo almirante Mami Arnaute captura Miguel de Cervantes e seu irmão Rodrigo nos arredores de Barcelona e os transfere para Argel, onde Cervantes permanecerá cativo por 5 

anos. Na Holanda: o motim das tropas espanholas por atrasos salariais se espalha. William de Orange funda a Universidade de Leiden. Frederico II da Dinamarca recupera a ilha de Bornholm. Gregório XII, Bispo da Armênia. Na Rússia: o czar Ivan IV propõe ao imperador Maximiliano II uma divisão da Polônia. 

Simeon Bekbulatovich, tártaro de Kazan, é proclamado "czar de todas as Rússias" e instala-se no Kremlin, 7 
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enquanto Ivan IV, renunciando a seus títulos, é chamado de Ivan de Moscou, esta crise durará um ano. 

Diante de Constantinopla, cem navios e doze galés são arremessados contra a costa por uma tempestade. 

África: o português Paulo Dias inicia a colonização de Angola. Nas Ilhas Molucas, a Liga dos príncipes muçulmanos se levanta e expulsa os portugueses de Ternate. Índia: Akhbar funda a "Casa de Adoração" 

em Fathpur-Sikri, sua capital, aberta a todas as religiões. Japão: Batalha de Nagashino, Nobunaga repele as forças de Takeda Katsuyori, usando armas de fogo pela primeira vez. América: um violento terremoto castiga as colônias espanholas na América Central, a vila de El Salvador é destruída. Terremoto em Valdivia, Chile: 200 mortos. Fundação Aguascalientes no México. 

1576- Rodolfo II, Imperador do Sacro Império. Epidemia de peste em Veneza. Em Milão, o arcebispo Charles Borromeo organiza um serviço de socorro às vítimas da peste. Perseguido pela Inquisição, Giordano Bruno deixa Nápoles e se refugia em Gênova. O Papa Gregório XIII condena a política do Primaz da Espanha Bartolomé de Carranza e o remove do bispado, Carranza morre pouco depois. França: Édito de Beaulieu: Henrique III decreta tolerância religiosa e concede uma série de benefícios aos huguenotes, o duque de Guise organiza a Liga Católica, obrigando Henrique III a cancelar as medidas a favor dos huguenotes. Holanda: morte do governador espanhol Luis de Requesens, os rebeldes holandeses publicam a declaração de Ghent: proclamando a união das Províncias dos Países Baixos. Filipe II nomeia João da Áustria governador dos Países Baixos, tropas espanholas amotinam-se por atrasos salariais, saqueiam Antuérpia e Aalst, perto de Bruxelas, o sul da Holanda revolta-se contra os bandos de saqueadores estrangeiros, golpe de Estado em Bruxelas; decretada a prisão dos membros do Conselho de Estado, o duque de Aerschot separa-se dos espanhóis. Os Tercios espanhóis iniciam uma rebelião, saqueiam e massacram Antuérpia, 8.000 mortos, início da “fúria espanhola”. Don Juan da Áustria, nomeado governador da Holanda, ratifica a pacificação de Ghent, que cede dezessete províncias a Guilherme, o Silencioso e põe fim à intolerância religiosa, as tropas estrangeiras devem deixar o país e a anistia é concedida aos rebeldes. Johan van Oldenbarnevelt torna-se um residente de Rotterdam. Morte do poeta Hans Sachs e do pintor italiano Ticiano. Na Inglaterra: Elizabeth apóia secretamente os planos de Francis Drake de atacar a navegação espanhola na América. Fundação da Universidade Luterana de Helmstedt, Alemanha. O príncipe da Transilvânia Stephen Bathory é coroado rei da Polônia. Na ilha de Sveen, na Suécia, é construído o primeiro observatório astronômico moderno. Explorações de Frobisher no Ártico. Sibéria: o príncipe Chebainid Kutchum de Tobol organiza a resistência contra a expansão russa. 

Pérsia: coroação do Safávida Ismail II em Qazvin. África: Os portugueses fundam Luanda em Angola, um importante centro de exportação de escravos. Em Marrocos: começa o reinado de Abd el-Malik, emir de Fez, ele enfrenta e derrota uma invasão de tropas turcas sob o comando de El-Mottouakil, após a vitória Abd el-Malik organiza um poderoso exército e estabelece boas relações com França, Inglaterra e Espanha, enquanto El-Mottouakil convence o rei Sebastião de Portugal a invadir Marrocos. Índia: Daud Karrani é derrotado e morto na Batalha de Rajmahal pelas forças de Akhbar, o Império Mongol anexiona Bengala e Bihar. China: criação do bispado de Macau. Japão: cerco de Mitsuji, as forças de Honganji derrotam o exército de Nobunaga, Harada Naomasa morre em combate. Primeira Batalha de Kizugawaguchi: Nobunaga tenta estabelecer um bloqueio naval, mas falha. América: o rei espanhol envia um poderoso exército sob o comando de Lorenzo Bernal para combater os mapuches no Chile. Uma grave epidemia massacra a população indígena no México. As explorações de Frobisher na Groenlândia. 



1577- Édito perpétuo entre Espanha e Holanda: abolição da Inquisição e retirada das tropas espanholas da Holanda, mas as diferenças religiosas não permitem a paz, o governador João da Áustria se refugia em Namur, as tropas espanholas retornam, Batalha de Gembloux, João da Áustria derrota os holandeses. Guilherme de Orange faz uma entrada triunfal em Bruxelas, Zelândia reinicia a luta contra os espanhóis. Sebastiano Veniero, Doge de Veneza: um incêndio destrói o palácio do Doge. Em Milão: Charles Borromeo funda hospitais e escolas. Giovanni Battista Gentile Pignolo torna-se Doge de Gênova, 8 

                                                                                                RUBEN YGUA sucedendo Prospero Centurione. Sacro Império Romano: Conferência Militar de Viena, os Habsburgos adotam uma estratégia defensiva contra os turcos. Dinamarca: Tycho Brahe observa o grande cometa de 1577. Na Inglaterra: a rainha Elizabeth I suspende o arcebispo de Canterbury Edmund Grindal e assina o Tratado de Bruxelas com a Holanda. Começa a segunda grande viagem de Francis Drake.  O Fundador da Cathay Company, Martin Frobisher, obtém o monopólio da exploração no Ocidente. Na Escócia termina a regência de Morton, proclama-se a maioridade de Jaime VI e termina a guerra civil. Espanha: trégua com os turcos. Teresa de Ávila escreve O Castelo Interior. França: o édito de Poitiers põe fim à Sexta Guerra Religiosa. Romênia: Mihnea II torna-se voivode da Valáquia, sob a regência de sua mãe, Catherine Salvaresso. Na Suécia: João III Vasa converte-se ao catolicismo e enfrenta forte oposição da nobreza. 

Vitória dos poloneses e suecos unidos sobre Ivan, o Terrível, na Batalha de Wenden. A Contra-Reforma avança na Polônia-Lituânia, graças aos jesuítas. Os portugueses atacam Alcácer Quéfir, em Marrocos. 

Japão: Batalha de Tedorigawa, Nobunaga ataca sem sucesso as tropas de Uesugi Kenshin. América: rebelião dos índios Quijos contra os espanhóis no Equador: massacre de colonos em Ávila e Archidona, saques e incêndios nas cidades. Os espanhóis descobrem um rico depósito de prata em Comayagua, Honduras. Grande revolta dos escravos em Portobelo, Panamá. 



1578- Este ano registra-se uma forte intensidade do fenômeno El Niño, afetando o clima global. Em Roma: as antigas catacumbas cristãs são redescobertas. O Papa Gregório XIII tenta financiar uma campanha contra Elizabeth da Inglaterra: fracasso de Thomas Stutkley que, não recebendo reforços para desembarcar na Inglaterra, decide se juntar ao rei de Portugal em sua campanha no Marrocos: batalha de Alcazarquibir, derrota e morte de Sebastião I , Henrique I sucede-lhe no trono de Portugal, evacuação do exército em Marrocos. Vitória das Províncias Unidas sobre os espanhóis de João de Áustria em Rijmenam. 

Os espanhóis reconquistam a Bélgica, morte de João de Áustria, Alexandre Farnese o sucede como governador, confrontos sangrentos entre calvinistas e católicos na Holanda. Morte do pintor espanhol Navarrete, o pintor do palácio de El Escorial. Nicolo da Ponte, Doge de Veneza, destruição das salinas de Trieste. Proibição do culto luterano em Viena. Etiópia: Batalha de Addi-Qoro, vitória do negus Sarsa-Dengel sobre o governador de Tigray Yésahq, aliado dos turcos, execução de Yeshaq e a fortaleza de Débaroa, ocupada pelos turcos, rende-se sem resistência, celebra Sarsa-Dengel em Aksum sua coroação, e recebe o nome de Malak-Sagad. O forte português em Accra é destruído pela tribo Gâ. Exploradores russos cruzam os Urais e entram na Sibéria. Pérsia: começa o reinado do Safávida Muhammad Khudabanda, começa a guerra com os turcos, que atacam Tiflis, Kars e Arash em Sirvan. vitória do otomano Mustafa Pasha sobre os safávidas de Tokmak Khan na Fortaleza de Cıldır; o exército turco entra na Geórgia, ocupa Tbilisi e derrota os persas nas margens do rio Kura; anexação de Shirvan e tomada de Derbent. Ásia: o Mughal Altan Khan encontra-se com Sonam Gyatso, o terceiro Dalai Lama, na Mongólia Interior. Os uzbeques recuperam o controle de Samarcanda. Segundo registros da época, a China tem 63.109.000 habitantes. Japão: Segunda Batalha de Kizugawaguchi, Nobunaga derrota as forças navais do clã Mori. Cerco de Kozuki: Hideyoshi é derrotado pelo clã Mori. América: Começa a campanha de Lorenzo Bernal contra os Mapuche no Chile: Batalha do Vale Andalicán, derrota Mapuche. Batalha de Coyuncos, uma nova vitória espanhola sobre os Mapuche. Francis Drake captura um navio português em Cabo Verde, ao largo da costa do Brasil, no Rio da Prata os Charrúas capturam um grupo de ingleses, incluindo o irmão de Drake, John Drake. O resto da frota de Drake navega para o sul ao redor do Estreito de Magalhães para então saquear Valparaíso e atacar os navios espanhóis em águas peruanas: captura do navio espanhol Cacafuego, que carregava um enorme tesouro. A Coroa Portuguesa unifica novamente o Brasil, eliminando a divisão administrativa e nomeando Lourenço da Veiga governador, o cultivo do algodão e do tabaco se soma à cana-de-açúcar. Fundação de Tegucigalpa. O explorador inglês Martin Frobisher redescobre a Groenlândia. 
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1579- União de Ultrecht: é proclamada a República calvinista das Províncias Unidas, governada por Guilherme I de Orange, separada da Bélgica católica, onde é fundada a União de Arras (Países Baixos Espanhóis): teoricamente, os espanhóis mantêm seu domínio sobre a Holanda, Alexander Farnese ocupa Maastrich. Na Inglaterra: publicação das Vidas Paralelas de Plutarco. O Papa financia uma nova expedição à Irlanda, liderada por James Maurice FitzGerald, com o objetivo de derrubar a rainha inglesa, mas a Revolta de Desmond falha após a rendição de Smerwick e o massacre da guarnição espanhola, Elizabeth I confisca 200.000 hectares, distribui lotes para a Igreja Anglicana, divide a Irlanda em condados e impõe leis inglesas, uma universidade protestante é criada em Dublin. Morte do pintor Vicente Macip. Nicolò Doria é nomeado Doge de Gênova. O arquiduque Carlos expulsa os pregadores luteranos do condado de Gorizia, na Estíria, e assina um acordo com o duque católico Guilherme da Baviera. A Inquisição obtém poder de confisco em Portugal. Em Creta, os venezianos constroem a fortaleza de Spinalonga. O rei polonês Stephen Bathory declara guerra à Rússia e toma Polotsk, Ivan IV se refugia em Pskov e tenta negociar. As forças turcas cercam Derbend no Daguestão. Ásia: o Mughal Akhbar proclama a tolerância religiosa e mostra profundo interesse pelas  diferentes religiões. Chegada de Francis Drake às Molucas, onde ajuda o sultão de Ternate contra os portugueses, em troca da instalação de uma feitoria, a primeira base inglesa no estrangeiro. Indonésia: o reino muçulmano de Banten conquista o reino hindu de Pajajaran em Java Ocidental. Índia: o português Pedro Tavares estabelece uma base em Hughli, Bengala. 

No Japão: Nobunaga captura o Castelo de Itami ocupado por Araki Murashige e organiza um debate entre os Nichiren e monges budistas da Terra Pura, Nobunaga favorece os últimos, e os monges Nitiren são executados. Nobunaga ordena que Ieyasu de Tokugawa execute sua esposa e force o filho de Nobuyasu a cometer suicídio. O missionário jesuíta Alessandro Valignano chega ao Japão. América: Drake desembarca na Califórnia para fazer reparos em seus navios e estabelecer comércio com os nativos. Os espanhóis fundam Monterrey. Juan de Garay, governador do Rio da Prata. Em Portobelo, Panamá: os espanhóis assinam um tratado com os escravos rebeldes, que recebem a liberdade coletiva, e a rebelião termina. 

Pedro Sarmiento de Gamboa parte de Callao para explorar as costas ocidentais da Patagônia e o Estreito de Magalhães. No Brasil, o Bispo de Salvador é investido como Inquisidor. 

1580- Primeira pandemia de gripe conhecida, começa na Ásia e se espalha pela Europa e América. 

Inglaterra: a Rainha Elizabeth proclama o princípio do Direito Internacional que estabelece que a posse de um território só será válida após a ocupação efetiva por colonos e não apenas por proclamação. Drake retorna ao seu país depois de navegar pelo Pacífico, contornando o Cabo da Boa Esperança e passando por Serra Leoa, é recebido com honras, como o segundo navegante a circunavegar o mundo. Tratado de comércio anglo-otomano. O jesuíta Campion é preso, torturado e executado em Tyburn. Em Norwich, o padre anglicano Robert Browne reúne seus discípulos, recusa toda comunicação com a Igreja Anglicana até que ela seja reformada e vai para o exílio em Middelburg, Holanda. Na Irlanda: vitória dos rebeldes de Desmond sobre os ingleses na Batalha de Glenmalure. Na Espanha é inaugurada a primeira fábrica de chocolate. Na França: a Paz de Fleix encerra a Sétima Guerra Religiosa. Holanda: o Príncipe de Parma derrota as forças da União de Utrecht lideradas pelo Conde de Hohenlohe nas batalhas de Hardenberg e Overijssel, Groningen é ocupada pelos espanhóis. Edital de proibição emitido contra o príncipe William de Orange. A Holanda é o primeiro país a permitir o casamento civil, tornando possível aos católicos se unirem em casamento. Itália: epidemia de febre amarela. Em Roma: o Papa reconhece a nova regra das Carmelitas, criada por João da Cruz. Carlos Emanuel, o Grande, Duque de Saboia. Portugal: crise da sucessão após a morte de Henrique I, extingue-se a dinastia de Avis, os espanhóis intervêm em Portugal contra o prior do Crato e derrotam-no na batalha de Alcântara, captura de Lisboa: coroação de Felipe II, união de Espanha e Portugal. Morte do escritor português Luís de Camões. Alemanha: trégua entre o imperador e os turcos. Publicação em Dresden do Livro da Concordância de Jacob Andreae, base da Igreja Evangélica. Nos Açores: desembarque e derrota do espanhol Pedro de Valdez na batalha da Salga, diante dos portugueses, erupção do vulcão Queimada na ilha de São Jorge. Próximo Oriente: na Galileia Haim 10 

                                                                                                RUBEN YGUA Vital é proclamado Messias na cidade de Safed, ele viajará pregando de Jerusalém ao Cairo. África: o rei de Angola manda matar 30 portugueses, começa a guerra entre Portugal e os reinos nativos, vitória portuguesa na batalha de Mocumba. Rússia: Grupos cossacos destroem a cidade de Saray-Juk. Vitória do rei polonês Báthory sobre Ivan, o Terrível, captura de Velikie Louki. O russo Yermak Timofievich inicia a conquista da Sibéria. Em Moscou é construído um canhão gigantesco, com 89 cm de diâmetro na boca, chamado Tsar Pushka. Império Mongol: Três jesuítas chegam a Fatehpur-Sikri, convidados pelo imperador Akhbar. Japão: Kosa se rende a Nobunaga após dez anos de cerco, o  mosteiro Ikko-Ikki é incendiado. Oda Nobunaga acaba com o poderío militar dos monges arrasando os mosteiros do Monte Hiei e capturando o castelo de Miki em Nagaharu. América: Juan de Garay faz a segunda fundação de Buenos Aires. Fuga de John Drake e dois companheiros do cativeiro Charrúa, eles buscam refúgio em Buenos Aires, onde são capturados pelos espanhóis que os enviam para o Peru, a Inquisição ordena sua execução. Sarmiento de Gamboa explora a Terra do Fogo. América do Norte: Harriot e Ganz organizam o primeiro laboratório científico no Novo Mundo. Colômbia: erupção do vulcão Galeras. Fundação da Universidade de Santo Tomás em Bogotá. 



1581- Inglaterra: Prisão e execução de numerosos padres católicos. A rainha Elizabeth nomeia cavaleiro Francis Drake, que inicia sua segunda viagem, saqueando a cidade portuguesa de Vigo e atacando navios espanhóis nas Canárias. O sucesso das expedições de Drake e a riqueza acumulada por sua tripulação originam uma febre de corsários, centenas de aventureiros organizam campanhas, expedições e equipam navios, em breve a pirataria inglesa irá se espalhar pelos mares, e  seu exemplo será imitado pelos franceses, holandeses e alemães. Espanha: Claude Acquaviva é o novo líder da Companhia de Jesus. Guilherme de Orange declara formalmente a independência da Holanda. Tomada de Tournai por Alexander Farnese. Gerolamo De Franchi Toso torna-se Doge de Génova. Medidas contra a comunidade judaica em Ferrara. As relações comerciais entre a Inglaterra e a Pérsia são interrompidas, a Companhia Inglesa do Oriente se estabelece em Constantinopla, iniciando o comércio entre os otomanos e a Inglaterra. Suécia: com a conquista de Narva o país torna-se uma grande potência no Báltico. Em Ostrog, Volyn: Ivan Fedorov imprime a primeira Bíblia eslava. Morte de Cristobal Báthory, seu filho Sigismund Báthory torna-se príncipe da Transilvânia, ele perderá e recuperará seu trono cinco vezes. 

Rússia: Ivan, o Terrível, mata seu filho Ivan Ivanovich com uma facada durante uma crise de raiva. Nova campanha de Étienne Báthory na Livônia, cerco de Pskov, que rechaça o primeiro assalto, o papa Gregório XIII, solicitado pelo czar, propõe sua mediação. Expansão russa na Sibéria: seiscentos cossacos sobem o rio Outka e tomam Tyumen, o Khan de Kuchum se recusa a pagar tributo e é derrotado. África: os marroquinos iniciam a expansão pelo Saara. Índia: Akhbar toma Cabul e nomeia seu irmão Bakht-un-Nisa como governador da província. Birmânia: morte do rei Bayinnaung, seu filho Nandabayin o sucede, o país entra em um período de anarquia. Japão: Cerco de Takatenjin, Oda Nobunaga captura o castelo controlado por Takeda. Hideyoshi captura o Castelo Tottori e o senhor do castelo comete suicídio, Nobunaga conquista a província de Iga, base dos clãs ninja, os sobreviventes se refugiam em outros daimyos próximos, incluindo Tokugawa Ieyasu. América: os espanhóis organizam o sistema de comboios para evitar o ataque da pirataria nas rotas oceânicas, navios fortemente armados patrulham as rotas Acapulco-Manila e Veracruz-Sevilha. O transporte anual de prata e sedas é o principal objetivo dos corsários. Nas águas da Patagônia, ventos fortes dispersam uma frota espanhola, muitos barcos são arrastados para o litoral do Brasil. Os holandeses exploram as Guianas. Martin Enriquez, vice-rei do Peru. 
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